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ESTUDO COMEMORATIVO DO 49º ANIVERSÁRIO DO TESTEMUNHO

 UM POUCO DA NOSSA HISTÓRIA: COMO COMEÇOU O 
TESTEMUNHO DA IGREJA EM VITÓRIA (PARTE 1)

(Texto do irmão Waltir, extraído do site da Igreja em Vitória, no qual relata 
como se deu seu processo de desligamento da denominação à qual serviu 
por décadas e o início do testemunho da igreja em Vitória.)

O surgimento da Igreja em Vitória foi um processo difícil, amargo, 
traumático. E se deu através de um parto de dor. O nascimento da Igreja, 
além de ter sido precedido de um processo trabalhoso, ocorreu em leito 
doloroso, para usar uma linguagem poética. Waltir Pereira da Silva, 
nascido em 21 de fevereiro de 1930, convertido a Cristo em 1948, relata o seu 
testemunho acerca desse processo:

Surgiu, pelo que me vem à mente, lá pelo ano de 1972. Em 1970, entendi 
que Deus me mandava exercer meu ministério em Vitória, no Espírito 
Santo e vim. Mas, eu já começava a questionar a minha ex-denominação. 
Como líder, passei a conhecer, por dentro, as lutas e disputas políticas entre 
os grandes das Juntas, dos Seminários, das Ordens de Pastores, das 
Convenções. Isso me entristecia. Mas, que fazer? Esse estado de coisas foi o 
germe de tudo, do ponto de vista humano. Era Deus fazendo a obra, 
embora não tivesse consciência do que me estava ocorrendo. No meio 
dessa efervescência, orava.  A mocidade passou também a orar e orava até 
pelas madrugadas, às vezes. O auditório ficava totalmente cheio. Havia 
conversões, batismos. Demônios se manifestavam e eram expulsos. Passou 
a maioria dos lideres da igreja a pensar que eu era “batista de renovação” e 
nascia e crescia por parte dos líderes chefes da igreja um movimento 
contra mim.

Lá pelos idos de 1972, pelo que me recordo, alguns pastores, um de São
Paulo e outro de Belo Horizonte, começaram a me dizer que a igreja batista
estava errada. Ouvindo-os, em parte procurava resistir, opondo-me com
argumentos que podia achar. Mas, experiente, eu via que, também, esses
líderes não deixavam de ter razão. Eram homens cultos e eu os conhecia há
anos. Um deles me falou de alguns líderes que, na Argentina, começavam a
buscar a igreja segundo o Novo Testamento. A igreja denominacional que
eu pastoreava, bem como, todas as demais igrejas que eram envolvidas
com suas denominações passaram a não me interessar. Passei,
vagarosamente, a interessar-me por essa igreja neotestamentária.

Mas, como era essa igreja? Aí, vieram as dores. Com mais de quarenta anos
de idade. Casado. Pai de três filhos. Tinha-me preparado com curso
superior de teologia para ser pastor batista. Preparei-me por mais de vinte
anos para servir como pastor de uma igreja batista, igreja denominacional,
e descobri que tal igreja do ponto de vista neotestamentário, estava
eclesiologicamente errada. Só em 1972, com 42 anos de idade, é que
consegui um segundo diploma de nível superior, embora já tivesse
lecionado por anos algumas disciplinas em curso superior de teologia em
dois grandes seminários da denominação à qual eu pertencia, mas eu não
tinha, até então, preparação adequada, para exercer uma profissão além de
servir às igrejas da denominação.

Duas certezas iam-se apoderando vagarosamente, de mim, no decorrer
dos meses dos anos de 1972 e 1973.

1. Sabia que a igreja denominacional não era a igreja do Novo Testamento.
2. Não sabia, plenamente, o que era a igreja do Novo Testamento.

No final de 1973 já me estava sendo impossível ser de uma denominação.
Via-me caindo do “cavalo” da denominação. E, aí? Que fazer? Como
sustentar a família? E, para piorar, eu não sabia o que era, de fato, uma
igreja neotestamentária. Eu sabia o que a igreja não era, mas não sabia,
com exatidão, o que a igreja era. Às vezes, falava à minha esposa: Estou
caindo da denominação e, olhe, não sei até onde vou cair. Mas, de uma
coisa eu estava certo: Deus me chamou para o seu serviço e sou sério com
o meu Deus. Ele sabe disto.

Os dias corriam. Eu tinha paz na guerra. Eu tinha três convicções:

1. Deus não chama o capacitado pelos homens;
2. Deus capacita o seu chamado;
3. Só Deus pode realmente capacitar.

Aí, em meio ao lusco-fusco da embrulhada de uma saída de uma igreja
denominacional à qual eu pertencia por muitos anos, e, na expectativa da
entrada na igreja segundo o Novo Testamento, estabelecida na base da
localidade, fui vivendo aqueles meses de final de 1973 e início de 1974. Em
fins de 1973 ou início de 1974, tive uma conversa com um pastor conhecido,
de São Paulo, que me indicou um líder argentino, Juan Carlos Ortiz, o qual
tinha literatura boa sobre a igreja, do irmão Washman Nee. Prontamente,
escrevi para Juan Carlos Ortiz, o qual me presenteou, enviando-me pelo
correio, o livro: “La Iglessia Normal”. Este foi o meu grande livro, pelo qual
contemplei a igreja dos Atos dos Apóstolos. Desse modo, enquanto
pudesse haver na cabeça dos obreiros de Suá de que eu era um batista
renovado, no meu coração eu não era mais, nem tradicional nem renovado.
Em mim o denominacionalismo tinha morrido. Só me restava o que Deus
deixou que restasse: a igreja da localidade. No caso: a Igreja em Vitória.

Consciente de que eu não era mais batista e sim, um cristão que tinha tido 
de Deus revelação da igreja, pois esta é um mistério (Efésios 5.32), continuei 
discutindo o assunto com minha esposa, a qual estava de acordo comigo 
de ponta à ponta, bem como prossegui orando ao meu Deus e buscando 
Dele sua misericórdia para não errar, para em tudo acertar e para 
agradar-Lhe plenamente, embora isso resultasse em ferimento do meu 
ego. Deus me assistiu e entrei na guerra. Só mesmo o grande e único Deus, 
para me dar, como me deu resistência para enfrentar, como enfrentei e 
continuo a enfrentar, a Satanás, pelas oposições vindas de corações 
denominacionalistas.

QUE O SENHOR CONTINUE ABENÇOANDO O TESTEMUNHO DE SUA
IGREJA NA CIDADE DE VITÓRIA! ALELUIA!
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https://www.bible.com/pt/bible/129/PHP.1.NVI


SEGUNDA - Sem atividades

TERÇA - Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

QUARTA E QUINTA - Grupos Familiares - 19h30

SEXTA - Vigília de Oração - 20h

SÁBADO - 1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30

                                    Reunião de Adolescentes - 19h30

                   2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30

                                    Rede Crer&Ser (adolescentes) - 15h

                   3º SÁB: Reunião de Homens - 16h

                   4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h

                                    Rede Crer&Ser (adolescentes) - 15h

DOMINGO - Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

                        Reunião Geral: 3º domingo - 09h

                        EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h (ONLINE)



Em virtude da bem sucedida experiência no período de  pandemia, o presbitério visando 
proporcionar economia  de passagem e tempo de deslocamento dos irmãos para o auditório, 

decide manter de forma online pelo Google  Meet a EBT aos domingos pela manhã.

https://meet.google.com/zzk-eadf-hhr



